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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

40 r-s.

As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

mos veio satisfuzer : não podemos porém dei- desgraça.

Descobriu-se em Sorocaba um caso de biga-
Ia!' de fazer o seguinte reparo:

O regulamento dOJ carros, logo no primei
ro artigo destros a par-te mais importante do

mesmo, auctor-isando que o respecti YO exame

pOS�:l ser substituido por um simples attes

tado .

!'L!.; não é só destinada a beneficiar esta pro
vincia, mas sim a engrandecer a parte sul do

irnperio; não é uma estrada puramente com
mia, ver-ificando-se ({ue o estrangeiro José

mercial ou espec.rlativa, é além de tudo
Bruhuus, casára-se com uma moça de 1:3 pa- .

lima estrada politica e' estrategica, mais in-
ra 14 a n no s, pretendendo ser viuvo, entre- felizmente vai de encontro a certos interes
tanto, que ainda vive sua mulher.

ses locaes, eé por isso que se lhes faz opposi-Esta chego u a Sorocaba e Bruh uns desap- ção.

."- folha official de ante-hontern. publicou Na ru.i elo Rozar io, canto da do Espi ri- elo jornal se tem occupado com bastante in-
o novo Regulamento para os cocheiros ele to-Santo, ha uma cerca, que ameaça a vida teresse do progresso d'esta provincia, com o

carros e outros »éhicuios. do.; tranzeun tes. COIllO nenhuma das aucto- I.jLle faz jus à gratidno catharinense.
Era um a necessidade h a muito tempo sen- r-idades municipno. aiud ; (leu por isso, faze- A estrada ele Ferro D. Peelro I, não é uma

tida, e que o regulamento a que nos referi- mo", o presente aviso, afim de se evitar uma estrada catharinense, é uma estrada brazilei-

tr-azer más cousequencias futuras, se desde

Ja não se explicar a cousa.

Quem é o i-asponsavel pela policia de Te

hiculo, o cocheiro OLi o conductor t

Eis d artigo:
« As grandes questões ele interesse publico

estão hoje despertando a a ttenção das pro
viucias e parece que ha certa anciedads pa
ra obter-se soluções defiuiti vas, Ao passo que
os poderes publicas insistem na politica da
immobilidade fj da espectativa, as populações
protestam por meio da imprensa e da repre
sentação.

4: Neste caso está a estrada de ferro D. Pe
dro I. que será o mais formidavel motor de

O n urnero total de telegrammas expedidos
pelos telegraphos de Paris para os seus su-:
bu rbios, elevou-se em 1880 a 969,177, pro
d asindo 579.857 n-ane-is (perto 23.8 contos de

Quem traz a chapa e o cocheiro, e como réis.)
será conhecido o condutor pe lo publico e as

ESTRADA DE FERRO D. PEDRO I
O nosso col legs ela côrte, o Cruzeiro es

crevsu o artigo que abaixo transcrevemos,
sob o titulo que acima se lê.

Não é a pr-imeira vez qUi: aquelle il lust ra-

autoridades 1

Somos de opinião que quem tem ele trazer

a chapa & o eonductcr e não o cocheiro, ele

comforrnidade com a pratica geral.

,..
i tomou a mão a seu primo e segui-03 da de si r Eduardo, de Marceau e

----------------

sua mulher, dirigiu-o a sala das
refeições, onde nada se havia mu

dado, e f81-0 assentar, mesmo com

o seu traje de opera rio, no legar
que outrora occupara seu pae. A
refeição foi curta e silenciosa,

ALFREDO CAJY.r:E-OS apezar do .luxo da meza, luxo he
reditar io. e no meio do qual Mau
ricio hav ia crescido.

Pa llae.r espondei-rne ! Sonhei Este guardou, até ao fim, o a�-

a dàr e () desespero, c.u sonhei a pecto d'urn homem que não sabe

felicidade que venho encontrar! se dorme, se. está oceorrlado, te

Os semb�antes que () fitaram mendo desvanecer por um gesto
apenas responderam com um affe- brusco, ou por uma palavra irn

ctuoso sorriso. Amparado por Ma- prudente os encantos, em que se

M I· d via envolvido.gda lena, an ricio su JI u a gran e

escadaria. Todos os creados esta- No fim d'um quarto (le hora Ma

va m já reunidos lia sal a da entra- gdulena levantou-se, e deixando o

da. Elle reconheceu-os a todos; grupo dus cúnvivas, d;rigill�se
todos o tinham v i�to nascer ou para a flore,;ta com seu primo, que
cre�cer.

a ,;eguia como uma criança. Uma

-Meus filhos, disse-lhes Ma- vez alli, ella sentou-se �ohre um

amo monticulo de musgo avellldado e

pediu a Mauricio lJue se assenta-;
se ao seu lado.

FOLHETIM
JULIO SANDEAU

ASSIG\TATURA
'I'runestro (capi tal) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 .A'vnl-so

Na parte referida aos honds, ha uma con

pareceu.fusão entre o cocheiro e conductor, qne pôde

VERsA O
DE

Conclusão

gel,! lella, aqui esta o vosso

que volta a viver comvosco.
T·)dos os cercavam com amor e

respeito, em quanto Ursula desa
iivelaya as correias do sacco que
Mauricio trazia às costas. No
mesmo momento aununcinl-se que
estava posta a meza. Magelalena

Era p:1r nma d'estas formosas
tardes que parecem dar encantos
à felicidade, ou tornaI-a maior se

e posgivol. Ell1quanto que uma

parte do ceo estava ainda incen-

diada pelos ultimos fogos do sol,
que se mergulhava, (la longe, por
truz d'uma cordilheira ele montes,
no outro extremo do horisonte
surgia a lua, 110 meio d'um lago
azul, e subia lentamente, atravez
da cupula de folhagem das arvo
res, que el la prateava comas seus

raios a rgenteos O rouxinol en

chia a atrnosphera com as melo
dias do seu canto magico; as au

ras do crepusculo perpassavam
brandamente; ouvia-se no fundo
da floresta um como ruido d'agua
cadente d'uli'a immensa cascata.
-Mauricio, disse por fim Ma

gdalena, com voz mais melodiosa
que a do rouxinol, e mais fresca
que a das auras que pas�avam;
Mauricio eu amo-o, d.esde o dia
em que, pela primei!'a vez o vi

aqui. Para se regenel'ar precisa
Til "offre1' a pobreza, o trabalho e

a abnegação. CDl1Ipreh811Lli-o as

sim, e quiz eu me,ma partilhar
das expe!'iencias que lhe impunha.
Terminaram as provações. Diga
me agora, Mauricio, perdoa-m'as?
:Mauricio sentia ii alma funcltr

se-lhe corno um grão de incenso,
e voar para Magdalena n1uma
adoração silenciosa. Tinha-se ajoe-

lhado ao pé d'ella. A formosa
criatura inclinou para elIe o seu

rosto suavissimo, e, à claridade
do céo estrel lado encontraram-ss
lhes os labies n'um castissirno bei
JO.

Ha verá necessidade de confes
sar ligara que a pobreza ele Ma
gdalena era apenas lima piedosa
mentira? que ella não perdera a

sua demanda ? q ue enganara Mau
ricio para o salvar?

Não e pua contar-se o que, dia
a. dia, se passou no coração de
Magda lena, em quanto Mauricio
proseguia na obra da sua -rehabi
Iitação. E' uma narração que as

almas delicadas gustarão de fazer
a si proprius por'que as almas vul
gares não a compreheneleriam.
YIauricio açal!;ava de encontrar

os �P.\l� amigo� de Pari7. debaixo
do tecto dos �ell'; antepassadog.
-Foram testemunhas das suas

luctas fl elos seus esforços: é justo,
disse·lhe Magdalcna, que estejam
presen tes no momento em que vaQ

receber' a recompensa que tão bem
men"ceu. Sir Eduardo o que mais
amava em mim, era, !'\obretuclo, a
no:,sa pobre7.a; ha-de consolal"o a

nossa felicidade.
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prog:e��so �as provi ncias do sul, e .deYe dar I em UI�l:1 política
definitivo impulso fi" nossas cnlon ias. A as- e nncional.s

sernbléa provi ncia! de Santa Catharina com-

vsrdadelr-amente previdente Recommeridamos aos SI'''. Fiscaes, e ncar

reg-adll� de-se mistér qUfl pCll1pem os cachor

rinho- inoffensivos que ln-incão perto riu casa
No requer imento que o represen tau te da

preherideu o alcance desta grand« empreza de seus donos, e tPnhi"i.() muito cuidado nas
D. Pedro [ Railwa," Compally, limitecl rliri-

e já se oppoz a.ls pequenos interessas que pó- � bol.is (lue n:10 vão ,,21' apanhadas por alguns
gio ao Governo Imperial, mostrando serem

dem molestar-Lhe o ex ito, Agora decidiu-se
fundadas as apprehen-ões que nutre sobre o

a dar um passo decisivo para sua execução.
futuro desta estrada pelas hostilidades e

« Na sessão de 26 de Março, a assemhléa pódeiu "6r' r iet.imus do veneno.

ameaças rio concessiouar-io da rle D. Theresa
provincial votou uma represeutação ao Exm.

Sr. conselheiro Jose Antonio Sa rai ra, minis

tro da fazenda, pedindo a ..xecução da lei

qne mandou dar' priucipio a esta importante
v ia férrea.

« TUlOOIii acompanhado .lesd e 1873 esta pa
triotica tentativa. O rlecrlJt.) u. 3,2:37 de .24

miseraveis nu criança, inexperientes qu�
brincarem pelas ruas, e que por curiosidade

Clvristina, sobro o prolongar esta até ú pr,)
v incia de S. Pedro do Rio-Gr.uule do sul. to

manrl» como ponto de partida na costa de!.:ta

VHg;l pelas ruas desta cidade uma preta,

prov incia o melhor do �eU8 por+os n nào

os da Laguna e Embituba:
.:0 gOV91"l1U não se propõe fazer concessão

l1 ue soffro de u lieuução meu ta l ,

Consta <}tle, sendo abonula, e nas nccaz iôes

8111 que soffre (lesse mal, abandonada pela
pe�1.�()a que abonou-a, roltaudo depois, quando

de nova estrada de ferro en tre Santa Cathu
de Março deste auno, já upprovára os estatu- fina e Rio-Grande rio Sul; e rle.;te ae sum pt.

boa, pil ra i>e LI'; serviços.
Ora isso não e justi, nem humanita rio.

:)

tos da ernpreza, e nel les o artigo 74, que au

ctorisàra o levantamento do capital. Em

1879, o art. 24 § 1" da lei n. 2,940, de 5 de

Novembro, mandou executar esse êtrtig') do,
las, pise-se-as em um almofariz ou gral ajun-estatutos da companhia, revog.uido, ao !lles- O Sr. Sena Pereira obteve o gellel'Os',) as-
tando-se 250 gTiLmll1aS de assuca r em pó, 64

mo tempo, o paragrapho unico do art 2· da sentimente do corpu sceuico do club 1· de
".) O grammas de fecu las de batatas, uma pequenalei 11. 1,864, de 1:-: ue u tubro de 1870, que Março, para se dar urna récita a bellpficioda

Pitada de sal, raspas de meia casca de limão.
podia ser um obstacul». Está, portanto, na infeliz viu ra do official de Fazenda II Tenen-

I
..

1 tres OYOS inteiros e duas gemrnas. Quandoalçada (O governo Imporia rea lisar tão de- te Manoel da Silva Guimarües.
tudo estiver bom m istu rado e formar umavado pensamento e sem OIlUS algum actuul Essa infeliz Sra. jàz na maior misuria , ro-
massa unica e liz« eucorpore-se então dua

deada de filhos, sem ter ao menos com que o
claras d'ovos batidas em nuvens (bem batidas

;1,lu s e occupa r ia omquanto vignrusse a de

q ue é concessiona ria a D. Pedro I Railway
Company, limiied,

BOLO DE AMEMDO.�S

Depois de se descascarem 250 grammas de

amendoas doces e de �e lhe tirarem as pel-

para o thasou ro.
« A quadra e propicia. Regorgit:lln os ca- possa sustentar parcamente.

pitaes na Europa. A immigração exige uma

ental assedia as nossas fronteiras com cinco

linhas converg'elltes a differontes pontol; l'l a

RepuIJlica A.rg·entina lIe apprüxima. Na

Americ:l He�panhl)la estão-se for;nundo gran-

cartões, que e de espet-ar niugueru os l'ecn;;e.

com garfo até levantar grande escuma.]
Despege-Ie a preparação em uma forma bar

reada de manteiga, tendo-se antes posto no

fundo uma rodéla de papel besuntado de man-

Consta-nos que alguns cavalheiros distin
solução nas prov iucias do sul. O Estado Ori- ctos de nossa sociedade se pr-estão a pllssar os

teiga. Leve-�e a tOrno bl'andQ e deixe-se co
Somos inf'uC'mal!o; que existem e:ldlOLTO,

mortos com bolas envenQludas, palos Srs. fh- ser meia hora (tU tres quartos de hora.

des agg lomeri.\ções ele interes�e� sem uo�sa caes, porém abandonadus os mesmos cachor- Ooncluim!)s hoje a publicação do interes
consulta. ros pelas immediaçõell da Fonte da. Hulha. e sante romance ilfagdalena que temos publi-
«O gabinete que ligar' seu ullme a tã() outros logares desta cidalle. c�llo (jm fulhetim.

grande solução, tel'à dado o primeiro passo Is�() é um grande mal.

Um mez depois, :Mauri.cio e ;\h

g'dalella recebiam o, santos �acra

meutos do matl'illlOnio, na egTeja
de Nou vy-dos-Bosq ue" em pre
sença dos seus amigos, dos seus

creados e rendei ros.
Pedro Marceau partiu para Pa

riz com sua esposa e filhos depois
de t6r gosaclu por alguns dia� do

espectaculo das rloces alegri:lsqll(�
tornavam felizes os seus amigos
da rua da Babylonia. Em vão

Magdalena os quiz deter, em vão
Mauricio lhes offereeeu Cal'á IlO

castello, onde facilmen te encon

trariam em prego par'a a sua acti
vidade e illtelligencia.
-Meu amigo, disse �abiall1ellte

Marceau, o senhor' aehou o Ioga I'
fi ue tinha perdido; deixe-me ir
guar,iar o mell. Apezar da al1li
sade que nos liga, sei que pertur
baria a sua felicidade. Nada. temi)
elo seu orgulho; o t.r·uba!ho que
ambds partilhamos, estabeleceu
entre nós uma egualclade que !lão

pode ser alterada; mas a socieda
de !lO meio da qual vae vive!', es

sa, recu�aria cOll1prehendel-a. e a

aclmi!'a(;ão d'ellêi seria, para mim,
uma silenciosa censura, que que
·1'0. poupar a nós ambo'�.

A risonha 1alllilia p;lrtiu cheia
de provas de affeição. Sir Edllal'
do partiu tambelll no fim d'um
mez,

- Guardou bem a i;ua felicida
de, disse elle a Mau ["icio !la mo

mento da partida. A ventuI'a é
uma planta qu� carece de todlJ�
(,s cuicliido6. Oresceu sob a influ
encia d'um sopro perfumado; sai
ba diffendel-:L das tefflpe.,tade� que
tentem clerru bal-a.
Depois, voltando-so para Ma

gdalena, quiz dirigir-lho aIS'umas
pala vras de despedida. mas per-tur'
bon-se, veilaram-se-lhe os olhos,
e ella sentiu urna lagrima na sua

mão que elle levou aos labios com

tristeza.

Magdalena ostá paga, e com

usura, de ioda a sua sublime de
dicação. Nem uma nuvem peque
nina vem tolciar a seronidade do
seu viver C'I!l Mauricio.

�«())-

Esta acabada a tar.;fa cio llar'!':!

dor. As existencia!> t'elizds lião se

descI·evem. Mauricio ostava para
o futuro fóra de todo o perigo e

já -não carecia do coragem.
Se o trabalho lhe não vale ago

ra uma necessidado, Mauricio não

permanece, entrelallto" inactivo,
porque tracta lle fazer bem, :;e

meia em volta de !li a sua l'ique
za.

-MfJU querido. lhe re"ponde
ella, então; nã,o é a mim a qU(jm
deves agradecH, porque só tratei
de indicar-te o caminho pn onde
devias seguir.
E' ao trabalho que tu deves

abençoar, porque foi por elie que
encontraste a mocidade, o amor e

a felicidad41 r

Quanto a Ursula, diga o que
disser Magdalena! persiste em

crêr que a clemand;l., que envol
via Valtravers, foi perdida, e

que foi NIatll'icio, pela esculptura
em madeira, que, conseguiu meios
de resgat.ar os dOll1inio� de �eug

paos.

Mauricio t3 recollhecidissimo por
sua esposa Mag-dalella, (j constan

temeuto a cobre com as sua ben- II'çãos, no meia d'uma doce em-Ibriaguez. I

FIM
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... que, mormente dep(li� da

Atheu6u, tudo andou para traz ...
cl'aação do

.� Berceuse

SOBRE UMA. PAGINA DE SCHUMANN

(De El'nes{úw Hanselt)
-Então ella não quer-dol'mlr, essa masi

nh ... ? lIa mais de uma hora que o b81'00 leva
ii balançar monotouit 8 regularmetlte; ainda
era dia quando se lhe tirou o bonito vestidi
Ilho côr de rosa e que lhe mettsl'ão na cabe
ça a interessaut0 touca. Rità escuro, muito
eseuro, as estrellas parecem querer olhar
para ella. com os seu� grand�s olhos fixo�, a

lua illumilla-Ihe o rl)sto infantil e parece
sorrir. Não q li e)' dormir 1... \

-Auna, vai charn ,r o cachorro. dize-lhe
que venha comer a nênê.
-:.Ylinha sonhor'a, o cão negro (,ão q lIer

sahir da casinhola, seu of(kio é atacar os

ladrões ... Vamos, llo16fJlna, durma.
-Má! Anna, vai chamar o demonio !
-O de lílOJlio não q ner sahir do iufemo. Pllr-

siste em ficar no meio do enxofre,em que ar

dem (lq condemnotdo�. I�t() é uma superst.ição

( Ext.)

.lfu·nal do Con.mereio
R'mE su,-

paquete',
Acaba (Ie morrer de bexigas uma n�p.ariga,

e, segundo n�: regulamentos de policia em

[occasião de eperlern ia, enter-rár-am-u'a imme-
Foi creada uma JgB!Jci;l,]P ;-.:'" classe do l' .j.

••

Idiatamente, com a circumsta ncia I. e que a
Correio na Colonia de S. Bento, Municipio de

vesti rarn com os seus vestidos e joias de uoi va
Joiuvi lle.

E' esperado da côrte, n mnn hi'í, o

nc ciona l Rio-Neoro.

Fal leceu também em Marsel la () abastado que era preciso levantar para lhe tirarem a

banqueiro e negociante, Amadeu Ar-mando, joia elo pescoço, Os SAUS col legas taxararn-u 'o

presiden te da cama ra Li., commerc i. e adrni- de cobarde.

nistrador de muitas sociedades financeiras e Ferido no seo amor propr-io, o desgraçado
inrlustr iaes. Deixou fortuna avaliada em \1 quiz dar prova de valor, e esbofeteou o ca

mil hões ds fr:111C')S. daver . A bofetada fpz o effei to de uma mola:
o COI'pÓ ergueu- SP, 08 olhos descerruram- se, e

�IZ�A-�ISE. lI�N'Il'EM"i" .

I
fixaram-se nos ladl'õt'�; e os Iahios murmur-a-

.. . que a. caiaçao c a 19-r4ij<l ( a orr em tercei-
.

ra serà imposta depois de assumir o nosso mi- ra ru supplicantes.
nistro as respectivas t'uncções... -Peço· lhes que me não matem,

>Ç . . .

Ou vindo i .sto o� ladrões, tornados rle um
.. .fiue pOl' essa occasião.o ministro que dei-

xa.fará efíectuar a postura da cama ra ...

X
.. . que o pio successor se lerá em papos de Ç'}S para suhir da cova, iii, tendo-o afinal con

aranhas porque �. s. terá muito que caia r ...

'. X
...que ainda alguns indivíduos, por econB-

mia deixão de compr.u Jornal elo Commer
cio ...

velha, os demónios não se rém sen tar à cabe
ceira dos berços.
--Menina, feche o� olhos, os seus hel los olhos

aZlWS. Ah ! nem mesmo por bem !
--Anna, vai dizer ao 10110 que venha engulir

nênê.
-O lobo está muito longe d'aqui, está na

floresta.el le não ha ele sah ir dt. lá para se vir
metter debaixo do cortinude do herco.
-Durma, já é horas dás meninas dormi

rem. O seix inho dorme no r(�gat[l, o passari
nho dormita no seu u inho. E�ü't ouvindo co

mo o Polichinel lo ronca? Não chore assim,
que acorda a sua boneca. Ora vamos.durma.
Debalde.
Lilijurou passar a noite em clar-a e fazer

com q ue a rnamãi a passe tambem.
- Ainda em cima fica zangada não é as

im ?
Cansada de andar por muito tempo com el

h nos braços, torna a deital-a no berço.
- H não sei () qu-: hei de fazer.
- Toca-lhe urn., berceuse, foi timidaraeu-

te dizendo avo do piano.
- E' verdade, boa idéa ... (lual ha de ser.
- A Sclüummerlieâ, de Schummann »

a canção do sornuo »

O piano ainda se l=nbrava muito bem d'el
la, muito embora l:,eJ lhe dessem impo rtan
eia ha muito tempo .

.

A mão maternul Ievan lou a tampa do ins
trumento, preludiou por momentos, indecisa
a priucipi') .

A berceuse foi adormecendo a cr ianca. O
prestigio do cão, do demonio e rio lobo e�tava
desthronado por uma simples melodia .

Todas as noites repitia-se a canção. Quan
do" criança transformou-se Im moca esquece-
rão a berceuse.

> ,

Oh ! ingratidão humana!
Elia, Lili, cresceu ... foi cre,cendo ... ia f... -

zer de�eseis annos. Deixou () berço pela cama,
a casa Ulaterna pelo collegio.

No �ia em que se foi para longe, como um

passal'lI1�o � ue b�tesse azas fi voasse, o g'ordo
ango1"a fug:1ll e nlD.guem soube mais para on

de;. u�n I'ltt.lll�O el?�rOU para deu tI'O elo piano,
alu viveu feliZ e fOI tambem ere'lcendo, a sal
vo das miadas.
Um dia voltou Lili e com eUa um novo

ango?'a .

O rato fugio.O piano rehouye os seus direi
tos, no verão batido do perfume do:> lilazes,
no iuverno ouvindo o estalar do carvão, alli
dentro do fogão da sala.
Passarão-se annos.

A l.namãi, que ralhava. com Lili porque'na!)
dormia quando era CI'I:lTlça, $offria agora.
d 'iusomn ias.

Tudas as noites Lili i:L tocaI' a Schlurnmer
liecl, delicio�amente interpretada.
Certa I.l.oite, batia lá fól'3. o temporal. A.

vela no piano ardia sinistt'amente.De repente
apagllu-se. Lili. estaüoll, invadida por um pra
lIentimen to. Correu á Cama da enferma, que
sorna, vaI tada para a bruxuliante luzJda lall1-
parind.
A be1"ceuse �U6 adormecia criança, ador-

mlcell eternamente a m<1i.

Singular destino cl'uma canção
So!'ri a vida!

E geme perante a mQJ'te !

porq ue esta va pa ri! e,,$1H', e assim a ruette-

Ficou sem effeito a baixa do serviço conce- ram no caixão.

di.Ia pOI' incapacidade physica ao cabo de es-: Provavelmente esta" joias desper-taram a

quadra da companhia ele infantaria d'osta ambição de alguns assistentes, pnl'que alta

provinciu, João Machado Ferreira, dev eudo noite tres rielle.> diri;;irillll'!:;8 ao cerni terio. e

s-r iucluido 110 asylo /le inralidos da patria, com pouco trabalho desaterruram a cova. De-

conforme ped i li. pois de terem arrombado o caixão, a pr-imei
ra cousa que fizeram foi tirar da morta o seu

col lar de oiro; mas, tendo um dos tres mal

feitores deixado cahir a cabeça da defunta,

Fa lleceu em :\'larsella· o rico negociante
Moses Bergel, deixando mais de 5 milhões.

inqllal1ifk�L- tel'rarlo horas antes; p�)['t'nn serrmand()-s�, 8$

cutOll a llârração da p'lbee rapariga, e foi

grande pavor, deitaram a fugir, emquanlo
li ue a pobre 1'<1par iga fazia I)S maie'res esfor-

segu ido, arrnstou-so penosamen te a tê à casa

do parocho da aldeia .

i.o principio este também se assustou em

X
... que isso é um elicommoelo

vel para os que compl'ão ...
X

... q ue a Pr,;!yincia 1 está enfiO

ma:Ia ...

presença de quem tinha a cel'teza de ter eu-

X
... que o CarSaJ"io tem estremecido atG a

nossa provincia ...

I pr"vellir os pais com as (Ievidas precauções.I'efor- .

A alegria deste:; foi tão grande que, longe
de malldar per'seguir D'I tre'.: :'iaceilegios la

drões, pl'ocUral'illll-OS por toda a parte para
lhes dar de presente a,: .ioias da noiva, agra
dec�ndo-lhes Ide tel' restituido, embora invo-

luntariHnento, a yidl\.

X
.. . que os rnonarchistas "II benzem e vão ex-

clamando: «Elle é Pedro, e sobre olle orli

fiquemo. nos�a� e�pel'anças! 1) •••

X
.. que o Atheneu egtã. 'mesmo isolado,e não

�dlllitte consolação ...
X

... r} ue o padre mais prol: imo fal':1 " encom-

mendação do defunto ...

X
... que a população sentira assàz II filHa do

l1ucleo, pOI'érn, dlJ eerto não dllitad. lagry-

VARIEDADE

mas.

X
...que as crianças irão para ca�a C'lfner ba-

uana� ...

X
.. que t') Sr. Branco eU8inaril a tlJclas língua

nacional ...
X

.... que a estrella da pC'ovincia, principalmen-
te sobre negoeio�. ele instrueção, foi sempl'e
infeliz ...

RESURREIQÃO DE UMA MORTA
OR diarios de Bucharest contam um assO!Il

br()�o caf:O lie rQ,�urreição.
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..Jornal (lo Cnnlluercio

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
------------.__ .

I<'ah;;ificnção
Chamamos a attenção <ln respeita

vel publico sobre as imitações fraudu
lentas da nossa SalsapaT'Tilha de
Br-ietol. e Tonico Cr-iervtccl. ne

centrados em varias casas ele negocio
n'esta cidade, afim de que não se deixe
illudir por mais tempo comprando
preparados adulterados (e que nã(j
podem produzir effeito algum) em Iu

gar dos verdadeiros tão geralmente
conhecidos por suas virtudes e quali
dades beneflcas.
Para que o publico possa facilmen

te conhecer a differença que existe en

tre o prodncto verdadeiro e o falso,
temos exposto um quadro na pharma
cia dos S1's. Luiz Horn & Ca. e um na

do Sr. Raulino J. Adolpho Horn, nesta
contendo rótulos ele ambos os quaes
poderão se vêr a qualquer hora.
Santa Ca tharina. 12 ele Abri I ele

1881.
'

PUI' Lanman & KClll TJ
ROBEltTO Dlt PARAV1C11'\I.

DECLARAÇÕES
ATTENCÃO

...,

O adaixo assignado, negociauto em Tijucas
Grandes, julga nada dever a esta praça, nem
tão pouco fóra della, por isso aquelle qU2
;,;e julgar seu credor, queira apresentar suas
contas Iegal.isadas no praz!) de trinta dias

q ue serão pagas. ,

Tijucas Grandes, 2 de Abril rle 1881.-José
F ir-mino ele Nooaes .

·LEII_lÃ_O
Grande e esplondido leilão de jóias, eh

mingo l' de maio ás 11 horas do dia á rua

Trajaao (antiga do Livramento) n. 47.
Offerece-se á concu rreucia publica um

grande e variado sortimento ele
Lindas pu lsairas, COlll e sem bri lhantes
Broches do melhor gIJsto, idem, idem
Brincos do:'! mais modernos e apurado �'o<;to
Auneis pua homem
Ditos para senhora

Relogios com lindas corren tes, para se

nhora
Ditos com ditas, para homem
Abotoaduras de diversas fórlllas e quali-

dades
Adereços e meios udereços com bri lhantes
Ditos de pedras finas e gosto moderno
Cordões, t rancal ins, e chaves para relogio
Lind issirnas medalhas e medalhões
E muitos outros object JS de ouro e prata
A dinheiro á vista no acto da arrematação

AN-NUNCIOS
O abaixo assig'nado consena snmpre um

completo sot'timento de MOBILIAS DE
VIME da fabrica de Arthl1r Gl1inda::i em
Joinville.

",2 Rua do Principe ",2

JOAO MULLER

[VINHO MEYNIT
Ha quasi vinte anDUS que {) cele

bre pharmaoeutíco Meynct, cujos tra
balhos forão laureados pelo congresso
medico (18 Pisa e pelas exposicões uni
versaes de Pariz Lyão e Bruxellas,
apresentou á Acaden1.ia de 'Me
d.ic cri-» de 'Pa.rcz os CUNJ<'J�l'l'oi �; o

VL'HIO DE MEYNE'l' DE XE'l'HAC'l'O XA'l'URAL

DE FIGA DO Dl;; BACc\.LU,\O. A sua, inven
ção foi saudada pelos maiores sabios
do mundo medico. O dr. P. T. da
Costa Alvarenga, lente ela escola de
Medicina. de Lisbôa.. o dr. João de
Kaleniczenko, lente da faculdade me

dica da Russia, o celebre medico Cons
tantino James de Pariz, e varias ou

tras celebridades encarecerão a eífi
cacia d'essa descoberta. A invencão
Meynet tornou-se tão, conhecida que
o gT'an.de (Triccic ruxr-io Tln.iuer
sel. do XIX eecul.o, de Pierre
Larousse, não trepidou em meneio

na.l-� ..
Todas as revistas e jornaes de

medicina, tanto ele Parir, como do ex
terior.tecerão-lhe merecidos encomios.

OS CONFRI'l'OS ]<; o VINHO DE MV,YX.E'J' DE

EX:TRACTO NATURAL DE FFlADO DE BACA

LH,(O tem sido imitados; mas os medi
cas. e os enfermos hão de sempre pre
feril-os a todos os productos mais ou

menos arranjados para aproveitarem
o triumpho logrado por essas úteis in

,renç0es que achão-se a venda hoje
em dia em todas as bôas pharmaoías.

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

A, MEYER, dro[uista,
DUA NOVA DO OUVIDS

C�NfPANHIA NACI�NAL
DE

NAVEGAÇÃO A VAPOR
O PAQUETE

a<x(o�!1�{��M/m
esperado neste porto a :23 no corrente, prece
dente dt) Rio de Janeiro, seguirá parit

Rio-Grande e

Port.o-_I'.lllegre
Recebe ca rgu e p:Hl'ageirulJ.
Dester-ro, 15 de .A.bril de 1881.-0 agente,

.Jusiino e de J! breu .

A DINHEIRO
�1ABRICA DE CERVEJA NACIONAL

S Rua Q.o §enado S

O abaixo :!,s"ignado participa ao respeita
ve l publico desta capital e do interior, (jUR,
de�ta data em diante venderá bô.i e rica cer

veja com granrle reducção nos preços, como

sejão:
Uma bar-rica com 50 garrafa� .. , , .10$000
Uma duzia ( sem () ca�c()),." ..... 2${)OD
Uma ga r rafa ( �em () cascn ), , . , .. , .. $240

Antonio Blum

AS:iUCUI' grosso em sacc IS 00m ao k i los,
preço rascavel, vende-se no a rmazem ele

BITTENCOURT & RODRIGUES
::: .•� RUr� DE ..JOÁOPINTO 12

�
IV

ALFAIATARIA
DO

PRaGRIBBa
HAUTE NOUVEAUTE'

Os abaixo assignados pat-ticipão ao respei
tavel pulil ico desta capital e rll) interior q ue
acabao de receber um grande e vuriado sor

timento de fazendas francezas especiaes para
alfaiate, ricos pannos e cazemil'as setim, su
perio['es córtes de calça�; o que ha ele mais
moderno, elastico'tine, diagonaes, edredou
para sobl'etudo tlannella ameri<.:ana, m(olrinó,
pallno para luto, e uma variedade de cazell.i
ras de et'Jl'es, e gostos 1ll011ernfJs.

A. Blum & Bonnassis

VINHO MEYNET
DE

E XTRACtO DE FIGADO DE BACALHÃO

Ápprooado pela J! cademia de 11'[edicina ele
Pariz e pela Junta de Saude

de S. Peiersburqo

E mai:s activo,e mais efficaz do que o oleo.
Uma 'Unw,a colher elo Vinho deMeynet:,
equivale a duas colheres do melhor oleo. Evi
tar as im itaçõas numerosas posteriores à ln

\'enç�o Meynet. Podem el las ser mais agra
dav�ls ao paladar, porém não são um producto
de formação natural, recompensado como "oe
o nosso, em todas as Exposições Univsrsas».

DEPOSITO GERA.L EM PA.RIS
FOURNY I 44 RUA DE. AMSTERDAM

Encontra-se á vencIa nas pricipaes Phar
macias

�'

!! '"17i1l·!lIEJ r�] � IA\ O··"J�, li �� ,�, �{Ifol\! ..
;

�esta typographia informa-se quem é a

pessoa que de�eja comprar (J romance Viage??t
submarina do Relampar;o

Typ, Commer'cial, - r-tea da Constituição
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